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Núcleo de Produção Animal 
 

Avaliação de transmissão congênita de Babesia bovis e Babesia bigemina por meio de 
esfregaços sanguíneos 

Wéllen Sângela Mendes Bezerra1, Clariana Lins Lacerda2, Marcela Bernini Ramos3, Luciana Gatto 
Brito4, Fábio da Silva Barbieri5 

 
 
Babesia bovis e Babesia bigemina são hemoparasitas que acometem bovinos e bubalinos em 
todo o mundo e aqui no Brasil são transmitidas principalmente pelo carrapato Rhipicephalus 

microplus. Estes patógenos, juntamente com a rickettsia Anaplasma marginale, formam o 
complexo Tristeza Parasitária Bovina (TPB), os quais são responsáveis por quadros de anemia 
hemolítica intensa, produzindo alta morbidade nos animais infectados. Apesar do carrapato ser o 
principal transmissor da B. bigemina e B. bovis, a transmissão congênita foi comprovada em 
alguns rebanhos. O diagnóstico da TPB é realizado por meio do exame clínico e laboratorial, 
principalmente a pesquisa de trofozoítos em esfregaços sanguineos. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a transmissão congênita da babesiose via confecção de esfregaços sanguíneos e 
pesquisa das formas trofozoíticas. O estudo foi realizado entre agosto de 2016 e abril de 2017. 
Esfregaços sanguíneos foram realizados após punção de vasos periféricos em 30 vacas em 
gestação, pertencente ao rebanho experimental da Embrapa Rondônia, a partir do sétimo mês até 
o parto. Após o nascimento dos bezerros foi realizada confecção dos esfregaços a partir do 
primeiro dia de vida e mensalmente até o oitavo mês. Até o momento, um total de 152 esfregaços 
e amostras de sangue e soro foram coletados para as provas sorológicas e moleculares. Todas as 
amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Sanidade Animal, onde os esfregaços foram 
corados com o corante Giensa e avaliados em microscópio óptico na objetiva de 100x. Não foram 
detectadas formas trofozoíticas nos esfregaços sanguíneos das vacas e bezerros avaliados. 
Entretanto, no exame clínico todos os animais apresentaram palidez da mucosa ocular, 
característico de anemia causada pelos agentes da TPB. Os animais que apresentaram anemia 
foram tratados com diaceturato de diminazeno. Dois animais foram a óbito durante o período de 
avaliação. Apesar do esfregaço sanguíneo ser o diagnóstico confirmatório mais utilizado para o 
diagnóstico dos agentes da TPB, a busca de formas trofozoíticas são mais evidentes no pico da 
infecção podendo ocorrer falso positivo. Como as coletas obedeceram um cronograma 
previamente estabelecido, pode ter contribuído para a não visualização das formas trofozoíticas. 
Esta prova diagnóstica foi a primeira realizada neste estudo, a qual contará com provas 
sorológicas e moleculares para confirmação da transmissão congênita. 
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